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Can~ões que as Jagrimas disseram 
JOÃO GUIMARÃES 

(Especial para A CRITICA) 

Bailarina angustiosa 

o· musica divi,za ! 
Bailarina 
do som e da saudade ! 
Traduzo as tuas notas como Phrases 
que ella, de longe, dissesse para mim! 

Ah ! como é triste 
a minha inquietação, 
desde o dia, tãu longo, em que partiste! 

E, para ter a illusão 
de que te escuto a voz, 
ouço, querida, 
essa musica divina, 
como si fosse feita para nós 
- Para embalar a nossa vida ... 

11 desejada voz 

0' saudade: eu te imploro: 
deixa viver em paz meu coração ! 
E' s bem a mais suave das tristezas 
e a maior illusão ... 

Antes o pensamento 
não habitasse, tanto, 
o Palacio da minha solidão 
- a companheira do meu soffrimento ! 

Mas ... caso tu partisses 
eu rogaria, ajoelhado, 
que breve retornasses, ó saudade ! 
Para falares, ao meu sonho apaixonado, 
que existe a f' licidade ! 

ll111t A Q U E L L ~~ 
, :: ve~es duvidei de 
rez Sc1encia e até da 
dar ªci'â Mas nunca pude 

quene amor nunca 
adtnittl ' 

lllo, lóra r nada, nem eu 
tanta cont?aquelle amor ... 

ança trouxe-me 

apenas magua e desconsolo, 
porque eu não acreditava em 
nada senão naquelle amor ... 
porque tudo existe, me no s 
aquelle amor ... 

CANDIDO O. BARBOSA 

• 

Do caderno de 

um ruturista 
"O dr. X. era tão fana­

t ico pela cirurgia, que ex· 
t rahia o ''Appendice" de 
todos os livros que lhe ca · 
hiam nas mãos". 

" O patrão não compre­
hendia como seu guarda­
livros pudera .pôr as contas 
em dia, de noite". 

"Os homens dividem-se, 
geralmente, em homens re­
ctos, agudos e obtusos 
affirmava o professor de . " geometria . 

"O alfaiate alinhavou um 
sorriso perverso mas não 
perdeu a linha ... " 

"O sol poz uma franja 
de ouro na cabelleira cres· 
pa do arvoredo''. 

- Mas é bom parar ... 

OSV. DA SILVEIRA ....... 
Quadrinhas 
Por esses campos azues, 
Oh lua do meu sertão. 
Tu és um pente de luz, 
Nas tranças da escuridão. 

eóusas a evitar 

I - O padre nun­
ca deve contar um 
conto ... do vigario. 

II - O musico nun­
ca deve tentar vender ... 
guitarras. 

III - O banqueiro 
nunca deve viver com '• 
gente de má... nota. 

IV - O joguei nun­
ca deve se envolver 
em ... pungas. 

V - O dentista 
nunca d e v e deixar 
vão... sob a ponte. 

VI - O pintor nun­
ca deve pintar ... o sete. 

VII - n artilheiro 
nunca deve despo: ...... 
um canhão. 

MARCELLO 

.J>EDlleINHE)S DE 
VERD11DE 

Não ha alegria publica 
que valha uma boa alegria 
particular. 

Ha pessoas para quem a 
dôr é coisa divina. 

Ha ventanias de felicida -
de, que levam tudo adean­
te de si. 

Felix Ayres 

P'ra minha tristeza crua, 
Busco amparo que me açoite, 
Tomando banhos de lua 
Dentro do tanque da noite. 

Neste mundo a imperfei­
ção é coisa precisa. 

Moreira Cardoso ........ 
Uma por hoje 

_ Tenho a certeza de ga­
nhar em todas as extracções. 

_ Não é possível. Como fa-
zer? 

- Sou destista . 

Não ha como um gran­
de segredo para ser divul­
gado depois. 

A oração é sempre ora­
ção, onde quer que a alma 
falasse a Deus. 

Na mulher o sexo corri­
ge a banalidade; no homem 
aggrava. 

MACHADO DE ASSIS 

... 



Homenagem 
ao commandante 

11maral Veixoto, ao 
dr. Ricardo Xavier 

da Silveira e ao dr. 
Getulio Moura 

A' tarde de ante-honten~, 

08 funccionario da Pre~e1-
tura local prestaram s1g­
nificati va homenagem ao 
commandante Amaral Pei · 
xoto chefe do Go-verno 
fluminense ao dr. Ricardo 

' f . Xavier da Silveira, pre ei-
to municipal, e ao dr. Ge­
tulio Moura, grande tribu· 
no iguassuano, inauguran· 
do os seus retratos no 
edificio da Prefeitura. 

Desses actos solemnes, a 
que compareceram muitas 
autoridades e pessoas de 
destaque social nesta d­
dàde, o nosso collega "Cor­
reio da Lavoura" dará, na 
proxima quinta-feira, no­
ticia mais ampla. 

Devaneando ••• 
Uma mulher poderá passar 

a vida toda convencendo-se de 
que é feia. Jfas si a chamam 
de feia, zanga se. E bastará 
ouvir dizer que alguem a achou 
bella 1Jn•~r toda a con­
vicção ,1a süa fealdade. 

Saudade 
A saudade, a clúr mais pura, 
tiio pura fica, ao chorar, 
que seu pranto tra11sfigura 
a morte, que é noite l scura, 

1111111a noite de luar ... 

Ltiiz Carlos 

WANDA MARIA. - A 
interessante filhinha do sr. 
João Manoel Teixeira e d_e 
d. Florisbella Gonçalves Te1· 
xeira, - Wanda Maria, -

verá transcorrer amanhã a 
sua primeira primavera, e, 
por certo, receberá, junta­
mente com seus paes, mui­
tos votos de felicidade. 

DATAS INTIMAS 

Que é a estrategia? Porque 
é covarde o individuo que fo­
ge ao adversaria para atacá lo 
pelas costas e estrategico o 
general que atrae o inimigo 
para apanhá- lo de surpreza? 
Porque matar uma pessoa em 
tempo de paz é crime e chaci-
nar milhares em tempo de Fizeram annos neste mez: 
guerra é gloria ? Porque duas - 16, d. Cora Machado 
moraes parn r; mesmo acto? da Si! va, esposa ào sr. Gu-

A(! fazer uma comparação mercindo Corrêa da Silva· 
elogwsa, tome cuidado em não - 16, menino Dilson, fi-
assemelhar um morcea-o a u•n lho d G co d E ., ' 0 sr. u me r c i n d o 

n or. m geral um poeta Corrêa da Silva,· 
'fJ:ando cqmpara sua amada ~ 

enus, nao faz mais que de- - 24, sta. Aracy A. Bar-
gradar a esta. Só ,nais tarde bosa; 
com o casamento é que s~ _ 4 . 
compenetra do se~ erro I d \1 menmo Ruy, filho 

(Da u 
1
··· 

8
) 0 ~- oacyr Elias de Bar-

, , . ros· 
f,,.Y,,•·········• ... •.•····· ... ·.·········• ... •.•~·-·· ... ·.·· .... ,,, ........... ...,,.,,..,,., 

Dr. Waldemar Paixão 
LIVRE-DO<;;ENTE DA UNJVr,RSIDADE 

G!AO DO HOSPITAL D - CJRUR-
CIRURGIA _ A GAMBOA 

DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultorio : Nova lguassú • R . 

A'u segundas, quartas ua M. Flor1ano, 378= Tel. IJ2 

Rio : Rua da Quitanda,e ,::;!ª:n;a das 15 ás 17 hs. 
Terças, quintas e sabb d r ~ Tel. 23.5053 

a os - Das 4 em diante 

Na domí11.guezra d 
Entre duas mada 

apreciavam as dança!! : 
- Vê - dizia urr .! .. ! ,; -

como a A. B. sorri Q .:l" o 
seu par - um 1over. f. J 

1 
, _ 

lhe tala proximo .a 011.,,á) ? 
- E' verdade ; 3 h"1 , uito 

que eu venho nct ,n • ssas 
scenas. Si continuar ' 1 

• va­
mos ter ... 

- E aquelle par ? 
- Qual? 
- O jovem E. M. com a sua 

pequena . 
- Ah I Dizem que elle lutou 

bastante para namorá- la t 
- E continúa a lutar para ... 
- E' ... E coitada da Y., que 

ainda não esqueceu esse ingrato . 

- Conhece aquella pequena 
de preto? 

- Não me recordo. 
- E' a protagonista daquella 

"fita" na estação .. . 
- Agora me lembro. Mas 

parece que ella já esqueceu 
aquillo. Não vê como está com 
u m a palestra animadíssima 
com aquellt! rapaz ? 

- Ah, minha amiga I essas 
moças hoje em dia não são 
iguaes ás do nosso tempo ... 

- Não sei porque o B. V. 

- 25, sr. Mamede Mar­
condes Rodrigues; 

- 25, d. Noemia Passos, 
esposa do sr. Arthur Passos; 

- 25, sta. Maria Paula 
Osorio; 

- 26, sta. Maria Arlette 
Rachid. 

- 27, sr. Jesus de Castro 
Vieira, residente em Belford 
Roxo; 

- 27, d. Magda 1 ena 
Cham barelli; 

- 27, sr. Gilberto Reis; 
- 28, d. Y olanda Perei-

ra Bilhar; 
- 28, sargento aviador 

Orlando Duccini; 
- 28, menina Leda, filha 

do sr. Manoel Pereira Belém. 
Fazem annos hoje : 
- jovem Ruy Barbosa da 

Silva; 
- sta. Amelia da Silva 

Neiva. 

Farão annos amanhã: 
- sta. Elaine Guimarães; 
- sta. _Elisabeth Nobre; 
- menmo Francisco Net-

to, filho do sr. José Baroni 
e de d. E_urydice Baroni; 

memno Sidney, filho 
do sr. !doneu l\foreira e de 
d. Nyeda Telles Moreira . 

• 

e.• 
- Olha lá - ~. J d 

mo aq i,elle I E,1á t r til fJ 
e com Par e11• e d o convers • 11 ti(l'.l 

- Não é u Rª bai~, J. e 
- E'. · cou, 1 ·ta qU 
- E como ~l 1ndL15 

" derretidr,' 1 eUe '1li ~ 1gi.1as 
- Pudera I u P. . para 

de graça e bell~~ io1~ paril J 3,30 
- Olha o - .. ~,1ra e 
Não tira os s L. 1 cçllo tecb 

de cima daque1~:s_qU.l••i,areciIDe 
- Q_uatro olho;~ve~. ~.,.adores 

ch~a~mpar~º;iu~: ;o~ ~ alvi-ne 
_mira la. \ . Onça, 

As dançam co . nio Sane 
quanto o E "es 011ü... '1azar 
pela Victori·a do;absiuf ca,_ ' M 

ra~1, qu1m . · 
e R I T' Joaqmm, 

----•-•-•~~-tJardel e 

R ADIOS novos e filhos 
para lodo pre iiJ 

garantia, só aa 1 '-'• X 

PRAÇA 14 DE DEZE~Bf Está a 
CONSULTE O TEl hoje, no 

- ----•• _ _ guio, toai 
te partid A AMIZADE não cr.os fortes 

. ce sem causa: a:.jios de I 
d~1xar de am~r não , F. C., da 
ciso outra coisa miehieta. 
amado muito. Haver ' 
----•----iiminar, 

Athayne fimt 
ADVOGADO Impresso 

. do nosso 
Rua Marechal Flottll 

____ ..,.......-
Quereis ter 

• o 
saude e vil 

'°' Ide a qualquer bora 
mar o saboroso leite ,oir 

(até e umrM fir 

e entrn~~1w -~' 
·ai 1111' 

Manteiga especi ' ~1 

L flO 
á R. MARECH~r,rf, 1t 

TELEPH NO!Jlt 
J. ALMEIDA 'j/, 
~ T f l 

A 
"T 01LE i.,J/~ 

• 1 A"' scienc1:1 . odes''; , 
arma! A !li . ' elegancia • 

D 

• l 
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CRITICA _s_._c_._I~g_u_a_ss_u_' Registro de tltu- eonsorcio 

"'""""~"'" ~~~~-~ los e documen-
Vrofissio• 

nàl eooperativo dos. 

d Portiva De accordo com a 2.i resolu es ção da Junta Governattva, to- tos Volycultores de 

lgua~sú e. Jguassú x Sra• 
il Industrial· F. e. 

mada no dia 3 do corrente, fo. 
ram eliminados, por falta de eomarea de Nova 

Afilll de retribuir a vi­
que J~e fez o Bra -

Jndustnal F. ~-! 0 ~­
Iguassú segmra hoJe 

a Paract1mby, pelo tret~ 

pagamento, os socios que têm lguassú 
as seguintes matrículas ; 

1ª CONVOCAÇÃO 

JJ,30. . . 
Para esse Jogo, a d1re­
o tecbnica pede o com-

recimento de todos os 
adores abaixo, na séde 
alvi-negro ás 13 hF>.: 
Onça Guarac,r, Perrni-
0 sa{1cbo, Floriano, Mi· 
'Lazaro, Octacilio, Joa-

1 'iro M. Sá, Christolino, 
• aquim, l\Ianoel, l\Ioacyr, 

rdel e Odracir. 

453, 456, 457, 460, 461, 463, 
464, 465, 466, 467, 468 470 
471, 472, 473, 475, 475' 480, 
481, 482, 483, 484, 486,· 487: 
488, 490, 492, 493, 494. 495, 
500, 501, 502. 503. 506, 507, 
508, 510, 513, 516, 519, 522, 
523, 528, 529, 530, 535, 536, 
537, 539, 540, 541, 543, 545, 
547, 548, 552, 553, 554, 556, 
561, 564, 565, 566, 570, 571, 
572, 576, 579, 580, 581, 582, 
583, 585, 590, 591, 592, 594, 
595, 599, 600, 601, 602, 603, 
604, 607, 619, 625, 626, 628, 
629, 631, 633, 634, 635, 636, 
637, 639, 640, 641, 643, 647, 
652, 653, 655, 658, 660, 661, 
666,667,668, 669, 670,671,672, 
673,675, 677, 680, 681,683,686, 
687,691, 692, 693,695,696, 697, 

, ilhos de lguassú F • ~5g'. ~~t ~1~. ~n: ~?~: ~?~: 
p: e. x Royal F. e. 720, 721, 724, 726, 727, 728, 
lll 729, 731, 733, 735, 736, 738, 

Está annunciada par a 739, 740, 742, 743, 744, 745, 
, je, no campo do Trian- 746, 748, 749, 751, 753, 754, 

. . 756, 757, 758, 759, 761, 762, 
lo, l'na1s uma mteressan- 763 765, 766, 767, 769, 771, 
partida amistosa entre 770, 772, 773, 774, 779, 780, 

o fortes quadros do Fi- 782, 783, 785, 786, 789, 793, 
os de Icruassú e O Royal j 796, 798, 801, 802, 803, 804, 

O d 
O t l'? d 805, 807, 808 e 809. . ., a es açé1,o e An • . 

ieta Ellmtnados de accordo com 
· , o art. 33 do Estatuto : 

Havera antes urna pre- 509, 612, 551 , 706 e 787. 

Eu, Henrique Duque E">trada 
Meyer, Serventuario Vitalício 
do Segundo Officio da Comar­
ca de Nova lguassú, Município 
do mesmo nome, Estado do 
Rio de Janeiro, etc. 

Certifico que, em virtude de 
requerimento verbal e para 
que surta os seus devidos e 
legaes effeitos, que, em 27 de 
Setembro de 1932, foram de­
positados neste Cartorio e 
constam devidamente .ftch'iva­
dos. os documentos constantes 
do Decreto n. 1.637 (mil seis­
centos ~ trinta e sete), de 5 
de Janeiro de 1907 (mil nove­
centos e sete), relativos á 
constituição da "Cooperativa 
União da Associação dos Fru­
ticultores de lguassú", com 
séde nesta Cidade de Nova 
lguassú, documentos e s s e s 
constante!> de dois exemplares 
da acta de Constituição da 
Cooperativa com os respecti­
vos estatutos, dois exemplares 
da acta da installação e dois 
ditos da lista nominativa dos 
socios fundadores. O referido 
é verdade e dou fé. Henrique 
Duque Estrada Meyer, Official 

----------------------------.. www 

De ordem do sr. Presi­
d~nt: e nos termos do que 
d1spoe o Artigo n. 22 dos 
Estatutos Sociaes, convoco 
os sr_s. Associados para se 
reunirem em sessão extraor­
dinaria, na séde social, ás 
15 horas do proximo dia 8 
de fevereiro, afim de deli­
berarem sobre assumpto de 
relevante interesse para es­
te Consorcio. 

Nova Iguassú, 23 de Ja­
neiro de 1939. 

F. ]. NEMJTZ-Secretario 

2-4 

EQUIVeee 
Um sujeito chega beba­

do à casa~ apanhando 
uma escova de cabello 
como se fosse um espelho, 
mira-se nelle : 

- Isso é para a ~ente 
enlouquecer ! 

Como a minha barba 
cresceu de repente ! 
,.__.,._._._ . .,.,... ..... •~ ... J"\õ,I'.••·-----solveu incluir no quadro so­

cial do clube, como contri­
buintes, os srs. Milton Cardo­

Excluídos por fallecimento : so Gonçalves, João Alvarez, 
, • • • - , , 682, 737 e 7ó8. Victor Gindre e Ary Cardoso. 

do Registro da 1a Circumscri­
pção, a subscrevo e assigno. 

pressos? Peça o numero A Junta Go;;rnatie do S. Secretaria, janeiro de 1939. 
C. Iguassú, em sua ultima reu- Luiz de Azeredo Director 

Nova Iguassú, 20 de Abril 
de 1938. 

Henrique Duque Estrada Meyer nosso telephone: 1 8 O nião ordinaria do dia 24, re-

i»r. i-~~:=1 n==ii:=· =d=~·•• L~:a-,ra1 
• 

CLINICA GERAL - PARTOS m1 

Lonsultas diarias das 8 ás 11 da manhã m 
CHAMADOS A QUALQUER HORA B 

Cons.: R. Marechal Floriano, ll52•sob. ~ 
Res.: Trav. Mariano de Moura, 3-N. lguassú W 

·F---=-:.~ ... p H ~•-~~.r~,~ .. ~,,----m~ 

r.\UBR concertar seu radio, modificar, 
~ ou fazer qualquer reforma? 

CONSULTE A NOVA OFFICINA ESPECIALIZADA, Á 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 2 

0nde se acha o mais antigo technico especializado 
C para qualquer serviço congenere. 

011certos e j . -
0 m erros electricos e machi11as de precisao 

s serviço ã . s s o garantidos e os preços sem competidores 
TOME NOTA: Praça 14 de Dezembro, 2 •• Tel. 127 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te/. 2 5 2 

Vidraceiro da Matriz 
Completo sortimento de vidros de cores, _musuli~a, 

opacos, fantasia. Material electrico. Papel~na. Artigos 
de escriptorio e collegiaes. Grande variedade de 

ima ens fazem-se novas de qualquer tamanho. _Encar­
rela-se' de collocar vidros e installações electncas. 

Belmiro Vieira Fernandes & eia. 
Matriz : RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 432 

TELEPHONE, 99 - NOVA IOUASSU 

Filial: AVENIDA JOÃO PESSOA, 215 
NILOPOLIS - E. DO RIO 

... 



11 TERIALISMOS 
Bellissimo, mc11 enro in­

terlocutor, s11as in~ur~ões 
uo pantanal mat_erwhsta. 
Cheirando a Fonnz San~· 

A·· c~ 1 

1 CA 
Oirector-Vroprietario: 1lVEt.&l\16 O E J\ZEREn 

~~~~-=-~~~--~-==-~~---- ·-.......... ~- ~ 

1 

~N , - ú-1-· DOMINGO 29 DE JANEliW llt 1039 . guass I • _ 
___.___.--6------------'-----...... ----------......... -----·- ----~ 

· d·ie "Palavras Cym­pa10 , 
cas" suas concepções. 

Anno XI 

Toda essa coisa por ahi nuesto"'es dnportuniuez apregoada a vozes brada- ~ o 5 
das nlio encontra em ~ 
muitas criaturas seu. ver- Pe. Armando Guerrazzi dadeiro sentido, a mter- ? pretaçito s1i. e exacta. O f)ceânia ou Oceanía 
interlocutor repelle esses e. de Figueiredo, Gonça!v~s refugios da vida real e J'ia1111a, os plzilologos braszle,-t ros e poriu!(u~z~s, manda,!' insipida, para ou ro re- pro

11
unciar Ocwma, como_ d_z-

canto mais suave, onde zemos " Transilvâni0;, L~v_an!'!• a Jyra entôa hymnos de Ucru 11ia, Pensiivcima, Cnstza-
amor... Onde nossos sen- tiia, Albânia. . tidos se extasiam perante Vilita em co11trano, porém, 

º
d . 11/;lll ruzâu furtis::.ima,_ e que concepções divin~s... eia torna impossivel corrigir essa 

Q amigo a poesia. V ~ta prosodia: o_ povo daquém e da­OO'eriza a esses passeios /ém mar diz - Ocea11fa, como h r>ypotbeticos a regi õ e s diz "'a11ia, ,,wnomallia, Geo · 
h graphia, astronomia. Ora, o desconhecidas, polyc ro- "uso" geral é phenomeno res-micas e ricas em panora- peitavel e o erro commum faz 

mas sempre novos... lei. Etymologicamente, d_eve-
ramos dizer tambem ,mópe, Sito pbilosophias P r o- pantâno, Socrátes, despóta, e prias, sem nenhuma ex- acceitamos o uso popular que pressão para o mundo prommcia mfope, pântallo, Só-

l ã h · 1 b · s crates, déspota. Porque não extei or; s· 0 P 1 osop ia acceitaremos, de par, Oceanta? finas de príncipes e ma- Parece ter o povo algum s!­gnatas de barriga cheia, mi/e de razão, porque argu-4'temperando deliciosamen- menta: se o termo é antigo e 
te tod_a.s as vCl!.uptuosidades nos veio por intermedio do la-~ tim, certamente a pronuncia é da Vt A... esdruxula, embora haja exce-

P ara os soldados que pçôes como - Filosofia, que marcham a bateria é uma em latim é Filosófia. 
Como o termo Oceanía, é suggestão... Reparae que recmte e de formação scienti-

monotonia, que ausencia fica, e em grego o "ia" suffixo absoluta de g r a ç a, de é longo, assim como se vê em rythmo, quando falta a analogia, Geographia, agrono-. mia, - o povo unalogicamen-batena... te começou a dizer Oceanía, 
A poesia é a bateria da como em francez Océanie. vida. Tanto mais que, em latim 

océanus era esdruxu/o e o po~ Na verdade, meu caro vo diz Oceano, longamente. Do 
interlocutor, a alma mor- grego Okeanós, esposo de Té­re com a materia... ti! e deus do mar; Por extm­

sao, o Oceano Atlantico ou Mas, a alma das cria- simplesmente, o mar. Okeaní~ turas que pensam como e okeanine eram as oceâdas ou 
filhas do mar. Não tachemos vós... Porque chumbosa, de erro o falar do Povo ao pesada, ella não terá for- proferir Oceanfa. ' 

ças para subir... '2oe1ho ou coelha? 
LE0NIDAS BASTOS Moraes, autoridade em lexi-

1
:':lo 01:10 01::10 oao

7 Dr. Dlonte-Diór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS D ã 2ª, 4ª e <,·, das ') ás 12 

0 
OI UNICO CONSUL TORIO : R E S I D E N C I A : ~ 

Rua Marechal Floriano, 1 J R.Sebastiãode Lacerda, 7l 
to andar K 11 
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Cont:-aste 
Nâ" acrcdit? !iaier felicidade 
Naque/les que me vêm a mim so,,· d 

Ili O Pureça, embora, estarem 11a sentindo ' 
Com simulá-la 1za Pxterioridade. 

O riso é uma ironia á mocidade, 
Escanzeo que d ,:ellzice está mentmdo 
Para, através da mascara, illudindo' 
Deixar o virus da perversidade. ' 

Se ve10 alguem, que de ver se esquiva, 
Levando aos olhos humidos o lenço 
A enxugar uma lagrima furtiva; 

Perante esse me curvo ajoelhado, 
Adivinho lhe o riso ,zalma e penso 
Este, sim, é feliz por ter chorado. 

ANTONIO LIMA 
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~~~ Ela e 
cfJgraphia, abona a /orna "coe­
lha", para o feminino de coe­
lho. Nessa esteira andou tam­
bem o diccionario de Silva 
Bastos .. ""f/.ectiram o falar do 
nosso povo. Como lambem se 
fala: "veada" á cerva, e é for­
ma registada por Figueiredo e 
acceita pelos grammaticos mo­
dernos. O povo tende, pelo 
menor esforço e pela analogia, 
a simplificar e a unificar tu­
do. 
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com as l_eis da nature- March. dia s!: 
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